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RESUMO - A paisagem de Iracemápolis-SP tem a cana-de-açúcar como plantação principal e 

fragmentos de mata, que podem abrigar uma biodiversidade local de vertebrados, dentre eles, a 

onça-parda. A onça-parda é indicadora de equilíbrio do ecossistema, mantendo a conservação de 

todas as outras espécies. Com a redução das áreas florestais e aumento da fragmentação, pode 

haver um declínio na população de onça-parda e sua ausência pode levar a uma competição entre 

mesopredadores, em cascata trófica e redução da biodiversidade. Esse trabalho buscou avaliar a 

presença da onça-parda em paisagens fragmentadas no município de Iracemápolis-SP, com o 

intuito de observar seu efeito ecológico em relação aos mesopredadores e presas em paisagens 

agrícolas. A coleta de dados foi feita a partir do mapeamento de pontos de reposição de fezes e 

pegadas em dois roteiros, bem como a coleta das amostras de fezes e a utilização de armadilhas 

fotográficas. Foram triadas 43 amostras de fezes que demonstram uma dieta baseada em 

pequenos roedores. Apesar de recursos pouco favoráveis, a onça-parda foi registrada por 

armadilhas fotográficas e pegadas em todos os meses do ano (n=59), até mesmo durante o 

período de colheita da cana-de-açúcar, demonstrando preferência pelo roteiro mais heterogêneo. 

Além da onça-parda, outras 22 espécies de vertebrados foram identificadas e talvez devido ao 

risco de predação intraguilda, mesopredadores evitaram áreas com maior frequência deste 

predador de topo. As onças estão se reproduzindo na área, indicando residência na região. Sua 

presença pode estar contribuindo para a manutenção da biodiversidade no município de 

Iracemápolis. 

 

Palavras-chave: Puma concolor, Fragmentação, Mesopredadores, Cana-de-açúcar. 

 

ABSTRACT - The landscape of Iracemápolis-SP is dominated by sugarcane as the main crop 

and fragments of forest which may harbor a local vertebrate biodiversity, including the puma. 

Puma occurrence is an indicator of ecosystem balance, maintaining the conservation of all other 

species. With the reduction of forest areas and increased fragmentation, the puma population 

may decline, and its absence may lead to competition between mesopredators, resulting in a 

trophic cascade and reduced biodiversity. This study sought to assess the presence of the puma 

in fragmented landscapes in the municipality of Iracemápolis-SP, southeast Brazil, with the aim 

of observing its ecological impact on mesopredators and prey in agricultural landscapes. Data 

collection was conducted by mapping scat and footprint selection points, collecting scat samples, 

and using camera traps records. Forty-three scat samples were screened, demonstrating a diet 

based on small rodents. Despite unfavorable resources, the puma was recorded by camera traps 

and footprints in every month of the year (n=59), even during the harvest period, demonstrating 

a preference for the most heterogeneous route. In addition to the puma, 22 other vertebrate 

species were identified. Maybe due to the risk of intraguild predation, mesopredators avoided 

areas where this apex predator was more frequent. Since pumas are breeding in the area, which 

may be indicative of their residence in the region, their presence may be contributing to the 

maintenance of biodiversity in the municipality of Iracemápolis-SP. 

 

Keywords: Puma concolor, Fragmentation, Mesopredators, Sugarcane. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Dentre as causas que levam a diminuição da 
biodiversidade, a fragmentação e a perda de habitat 
têm grande impacto nas comunidades de 
vertebrados, principalmente em mamíferos. 
Atualmente áreas florestais que estão inseridas em 
uma região agrícola, apresentam índices elevados 
de fragmentação e estão cercadas por monocultura 
e urbanização (Ribeiro et al. 2009, Fernandes, 
2022). Nesse ambiente atual, ocorre uma 
seletividade na qual as espécies generalistas se 
sobressaem das espécies mais sensíveis às 
mudanças ambientais. As espécies generalistas 
conseguem usar áreas alteradas e fragmentadas, 
enquanto as espécies especialistas podem exigir 
ambientes com maior cobertura florestal (Magioli 
2014, Magioli et al. 2015). Os carnívoros são 
animais indicadores de equilíbrio do ecossistema, 
responsáveis por moldar a população de presas e 
manter a conservação das outras espécies (Van de 
Kerk et al. 2013). A onça parda é um bom exemplo 
por sua participação em mais de 500 interações 
bióticas em toda a América, essas descobertas 
demonstram que essa espécie é um dos principais 
agentes ecológicos, desempenhando um papel 
importante na estabilização de cadeias alimentares 
e do ecossistema (LaBarge et al. 2022). 

A onça-parda (Puma concolor), também 
conhecida como suçuarana, tem a distribuição mais 
extensa que qualquer outro mamífero terrestre no 
Hemisfério Ocidental, sendo o animal mais 
plástico dos felídeos sul americanos (ICMBio 
2019). Tem a capacidade de ocupar florestas 
úmidas tropicais até florestas temperadas e 
aparece, eventualmente, em plantações e pastagens 
(ICMBio 2018). Possui hábito predominantemente 
noturno/crepuscular e procura parceiros somente 
em época de reprodução, o que os classifica como 
seres solitários (ICMBio 2018). Os felinos são 
conhecidos por perseguir suas presas e possuem 
uma dieta carnívora estrita. Estes formam uma 
ordem crescente em relação ao tamanho corporal e 
suas presas, ou seja, felinos maiores comem presas 
maiores, e os menores as presas menores 
(Rosenzweig 1966). No Brasil, a onça-parda se 
alimenta quase exclusivamente de animais de 
pequeno a médio porte (ICMBio 2019). Observa-
se que, em habitats temperados, a espécie tende a 
predar presas maiores, enquanto em habitats 
tropicais sua dieta concentra-se em presas menores 
(Iriarte et al. 1990). Apesar de ameaças existentes 
para a conservação da espécie, segundo a lista 
vermelha de espécies ameaçadas da IUCN, a onça-

parda encontrra-se em menor preocupação 
(ICMBio 2018). 

Com base em uma revisão, principalmente para 
ambientes temperados, LaBarge et al. (2022) 
classificou os efeitos ecológicos da onça-parda em 
cinco: dieta e regulação de presas, medo por 
ungulados, efeitos das carcaças de suas presas, 
evitação por outros carnívoros e serviços 
ecossistêmicos, desde o controle de doenças a 
atropelamentos de ungulados. As florestas são de 
importância significativa para a espécie, mesmo 
quando inseridas em agroecossistemas, recursos 
como a cana, atraem presas como tatus, quatis, java 
porcos, veados, lebres e cutias (Almeida 2023). 
Com a redução de vegetação nativa, há um declínio 
na população de onça-parda e suas presas. A 
ausência desses predadores pode levar a uma 
competição entre mesopredadores e suas 
eliminações, em cascata trófica e redução da 
biodiversidade (Crooks e Soulé 1999, Crooks 
2002). Devido à predação de eventuais 
competidores, é esperado que os mesopredadores 
como a jaguatirica (Leopardus pardalis) e o 
jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi) evitem 
encontros com predadores de topo, como a onça-
parda. Em locais onde a espécie não ocorre mais, a 
jaguatirica pode ainda ter este papel em felídeos 
subordinados (“efeito pardalis”, Oliveira et al. 
2010). A presença da Puma concolor em paisagens 
agrícolas é importante devido a seu papel de topo 
de cadeia, visto que atua como um guarda-chuva de 
conservação, especialmente em ambientes 
fragmentados (Magioli et al. 2014, Dickman et al. 
2015). 

Dessa forma, buscamos neste trabalho avaliar a 
presença da onça-parda em paisagens 
fragmentadas no município de Iracemápolis, com o 
intuito de observar o efeito ecológico da onça parda 
em relação aos mesopredadores e presas em 
paisagens agrícolas. A principal hipótese deste 
trabalho é que, se um dos efeitos da onça parda é 
garantir a riqueza e abundância de todas as outras 
espécies, o período da safra interfere no efeito 
ecológico da onça-parda em mesopredadores e 
presas. Quanto maior a intensidade de atividade 
humana na área, menor é a frequência da onça 
parda e como consequência de mesopredadores e 
presas também, refletindo um efeito em cascata. 
Além do efeito ecológico, consideramos também a 
altura da cana-de-açúcar, que varia 
significativamente durante o período de safra e 
entressafra, podendo atuar como um substituto da 
cobertura vegetal natural, devido a sua pequena 
área no município. Com isso, nossa segunda 
hipótese é que quanto maior a altura da cana-de-
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açúcar, maior seria sua capacidade de oferecer 
cobertura e condições favoráveis para a presença e 
circulação de espécies. Sendo assim, espera-se um 
maior registro de espécies quando a cana estiver 
alta.  

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1 Área de Estudo 

 
Esse trabalho foi desenvolvido no município de 

Iracemápolis, localizado na Região Metropolitana 
de Piracicaba (RMP), interior de São Paulo. A 
microbacia do município apresenta uma área de 

1.500 ha, onde aproximadamente 76% é cultivada 
por cana-de-açúcar. As demais áreas estão 
distribuídas em espaços de pastagens, vegetação 
nativa, áreas ribeirinhas (Siqueira 2002, Zanardo 
2008). A pesquisa foi realizada em dois roteiros, 
4,5 km distantes um do outro: roteiro 1 - borda de 
plantação de cana-de-açúcar e brejo, a maquinaria 
e a colheita estão frequentemente presentes neste 
roteiro e alguns ciclistas passam pelo local 
ocasionalmente (Figura 1) e roteiro 2 - borda de 
cana-de-açúcar e mata de galeria de uma represa 
particular, além de ser uma área de pesca (Figura 
2). 

 
Figura 1. Roteiro 1: quadrilátero de Santa Lusia, município Iracemápolis, SP. Imagem do Google Maps (área em 

vermelho). Coordenadas geográficas de referência (graus decimais): -22.548190, -47.520615. 
 
Figure 1. Route 1: Santa Lusia quadrangle, Iracemápolis Municipality, SP. Image from Google Maps (red area).  

Reference geographic coordinates (decimal degrees): -22.548190, -47.520615. 
 

 
 

Figura 2. Roteiro 2: Represa Boa Vista à direita a cidade de Iracemápolis, SP; Imagem do Google Maps (área em 

vermelho). Coordenadas geográficas de referência (graus decimais): -22.582323, -47.533989. 
 
Figure 2. Route 2: Boa Vista Reservoir on the right, the city of Iracemápolis, SP; Image from Google Maps (red area).  

Reference geographic coordinates (decimal degrees): -22.582323, -47.533989. 
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2.3. Método utilizado 

 

Em campo, realizou-se a busca ativa com 

intervalos regulares entre os anos de 2023/2025. 

Foram, ao todo, 38 semanas de idas a campo entre 

julho de 2023 e julho de 2025, todas realizadas em 

sábados ou domingos. Nem sempre foram feitas 

semanalmente, visto que dias chuvosos e de 

colheita da cana-de-açúcar dificultam o 

rastreamento e o encontro de vestígios (Magioli et 

al. 2015). Por meio dos índices de reposição de 

pegadas e fezes, foi possível determinar as espécies 

que vivem ali daquelas que apenas passam 

dispersando com vestígios raros e ocasionais. A 

identificação de pegadas foi feita com o auxílio do 

Guia de Pegadas de Mamíferos Neotropicais de 

médio a grande porte (Prist 2020). Com o 

aplicativo de GPS Geo Tracker foi possível mapear 

o caminho percorrido e os pontos marcados ao 

longo da busca. A partir dos pontos indicados, por 

meio dos índices de reposição das amostras de 

fezes, pode-se calcular o intervalo de tempo em que 

as espécies passam pelos roteiros. 

Para a identificação e determinação da dieta 

desses animais realizamos a lavagem e triagem de 

amostras de fezes coletadas no período de julho de 

2023 a julho de 2024. As amostras foram colocadas 

em recipientes fechados e deixadas de molho 

durante 1 hora, com água, shampoo e, caso 

necessário, condicionador. Em seguida, foram 

lavadas em uma peneira de malha média com uma 

bacia sob água corrente. Com a amostra ainda 

úmida, foi feita a triagem. As amostras foram 

colocadas em placas de Petri para separar os ossos, 

pelos, escamas, fibras vegetais, dentes e garras. Em 

seguida, foram colocadas para secar na estufa. 

Secos, os diferentes itens separados foram 

acondicionados em saquinhos zip locks etiquetados 

para posterior conferência junto a coleções e guias. 

Dentre os restos da amostra, os pelos maiores 

encontrados foram separados para a análise 

tricológica. Os contramoldes dos pelos foram 

fotografados e identificados com o e o Guia de 

Identificação de Pelos de Mamíferos Brasileiros 

(De Miranda et al. 2014).  

Estudos tradicionais costumavam ser realizados 

com base na identificação de pegadas e na coleta 

de fezes. Estas técnicas indiretas nem sempre 

garantem a identificação segura do animal “dono” 

delas, resultando, em alguns casos, somente na 

identificação taxonômica em nível de Família. 

Com o uso de equipamentos fotográficos, estudos 

que envolvem espécies de hábitos crepusculares e 

noturnos, podem ser otimizados (Marques 2005). 

Quatro armadilhas fotográficas passivas de 

infravermelho (Uovision e Bushnell) foram 

instaladas em fevereiro de 2024 até julho de 2025, 

em dois pontos de cada Roteiro (Figura 1 e 2), 

denominados de “roteiros”, com uma distância de 

6,8km entre si, com o objetivo de determinar os 

intervalos entre passagens das espécies. Duas 

câmeras foram roubadas, uma captou apenas o 

movimento da cana e outra captou poucos registros 

de espécies nesse meio tempo e dessa forma, 

consideramos duas câmeras em funcionamento e 

somamos os poucos registros da câmera 3 junto 

com a câmera 2, uma no roteiro 1 e outra no roteiro 

2. Ambas as câmeras estão localizadas em áreas 

arrendadas para plantio de cana-de-açúcar (Figura 

3). 

A manutenção consistiu na troca de cartões de 

memória e pilhas a cada dois meses. Durante essas 

visitas de manutenção, também era medida a altura 

da cana-de açúcar ao longo da safra (maio-

dezembro) e entressafra (dezembro-abril), 

utilizando como referência a altura de uma pessoa 

média (1,60 metro). A altura foi classificada em 

duas categorias: menor que 1 metro e maior que 1 

metro (Figura 4). Para a análise estatística, a 

frequência de passagem a cada semana foi 

contabilizada por pegadas, fezes ou fotos da 

mesma espécie sem sobreposição, ou seja, caso 

fossem encontradas pegadas frescas, a presença de 

fezes ou fotos da mesma espécie não era 

contabilizada novamente. No caso dos pequenos 

felídeos a separação foi feita por pelos das fezes, 

ou fotos. Comparamos a frequência da onça parda 

e de mesopredadores por pegadas e fotos (sem 

sobreposição) por qui- quadrado. Se o valor-p do 

teste qui-quadrado for menor que 0,05, há 

evidência de associação significativa na frequência 

de onça parda e mesopredadores. Da mesma forma, 

a altura da cana de açúcar foi analisada em relação 

aos registros de espécies, também por meio do teste 

do qui-quadrado.
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Figura 3. Localização da câmera 1 e 2. 
 
Figure 3. Location of camera 1 and 2. 
 

 

 

 
 
 

Figura 4. Altura da cana-de-açúcar comparada à altura de uma pessoa média (1,60). 
 
Figure 4. Height of sugarcane compared to the height of an average person (1.60). 

 
 
3 RESULTADOS 

 

3.1 Análises Fecais 

 

No período de julho de 2023 a julho de 

2024 foram coletadas 52 amostras de fezes no 

roteiro 1. No roteiro 2, não foram encontradas 

amostras fecais. Dentre as 52 amostras coletadas, 

apenas 43 foram triadas. Quanto a análise dessas 

amostras, 31 foram coletadas no período de safra e 

21 no período entressafra, que resultaram no 

registro de 26 amostras com incisivos, 20 com 

molares, 16 com mandíbulas de roedores, 31 com 

fibras vegetais, 4 com escamas e 25 com pelos do 
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próprio indivíduo. Uma das amostras apresentou 

penas e bicos de ave, outra, unhas de capivara 

(Hydrochoerus hydrochaeris) e outra, escamas do 

tatu-galinha (Dasypus novemcintus). Com o apoio 

do biólogo Paulo Roberto Manzani, do 

Departamento de Biologia Animal (DBA) do 

Instituto de Biologia da UNICAMP e de José 

Maurício Barbanti Duarte, do Departamento de 

Zootecnia da UNESP, identificaram-se espécies de 

répteis, como o teiú (Salvator meriana) e o veado 

catingueiro (Subulo gouazoubira). Também 

registramos tatu, capivara, pequenos roedores e 

aves (Figura 5). 

 
Figura 5. Composição em porcentagem das presas nas amostras (N=43) em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 5. Percentage composition of prey in the samples (N=43) in Iracemápolis, SP. 

 

 

3.2 Análises tricológicas 

Das 43 amostras triadas, 25 continham pelos do 

próprio indivíduo. Foi analisada a morfologia de 19 

pelos, dos quais 9 foram identificados como 

pertencentes a Puma concolor, enquanto 10 foram 

classificados como não-felídeos. Contudo, não foi 

possível identificar estes últimos utilizando o Guia 

de Identificação de Pelos de Mamíferos 

Brasileiros. Entre as amostras atribuídas a Puma 

concolor, a dieta registrada inclui pequenos 

roedores, aves, capivara, tatu-galinha e teiú, com 

predominância de pequenos roedores.

 

Figura 6. Composição da dieta da onça-parda Puma concolor (n=9) em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 6. Diet composition of the Puma concolor (n=9) in Iracemápolis, SP. 
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3.3 Pegadas 

 

Entre julho de 2023 e julho de 2024, foram 

registradas pegadas de 13 espécies, incluindo 

ocorrências ocasionais e frequentes (Tabela 1, 

Figura 7). As espécies consideradas ocasionais 

foram: tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 

tridactyla), mão-pelada (Procyon cancrivorus) e 

tapiti (Sylvilagus minensis). As pegadas de 

tamanduá-bandeira e mão-pelada foram detectadas 

exclusivamente no roteiro 1, enquanto as demais 

ocorreram em ambos os roteiros. Em relação à 

onça-parda, suas pegadas foram registradas em 11 

semanas no roteiro 1 e em 10 semanas no roteiro 2, 

evidenciando a alta frequência da espécie na área 

de estudo. 
 

Figura 7. Identificação de pegadas em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 7. Footprint identification in Iracemápolis, SP. 
 

Figura 7a – Onça-parda Figura 7b - Jaguatirica Figura 7c – Pequeno felídeo 

Figura 7d – Lobo guará Figura 7e – Cachorro do mato Figura 7f – Mão pelada 
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Figura 7. continuação   

Figure 7. continuation   

   

Figura 7g –  Veado Figura 7h – Tamanduá-bandeira Figura 7i – Capivara 

Figura 7j - Tapiti Figura 7k – Tatu galinha Figura 7l – Teiú 

 

 
Figura 7m – Ave 
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Tabela 1. Espécies registradas em cada roteiro por pegadas (P), fezes (F) ou registros fotográficos (R) em Iracemápolis, 

SP. 
 
Table 1. Species recorded in each route by trtacks (P), scats (F) or photos (R) in Iracemápolis, SP. 
 

 
Nome científico Nome comum Roteiro 1 Roteiro 2 

 Puma concolor (Linnaeus, 1771) onça-parda P P 

M Procyon cancrivorus Cuvier, 1798 mão-pelada P  

M Eira barbara (Linnaeus, 1758) irara  R 

M Nasua nasua ( Linnaeus, 1766) quati  R 

M Herpailurus yagouaroundi (É. Geoffroy, 1803) jaguarundi R  

M Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) jaguatirica P P 

M 
Leopardus guttulus (Hensel, 1872) 

gato-do-mato-

pequeno 
R  

M Leopardus spp. (Gray, 1842) gato-do-mato P P 

M Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) lobo-guará P P 

M Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) cachorro-do-mato P P 

M Canis familiaris (Linnaeus, 1758) cachorro-doméstico R R 

P Sylvilagus minensis Thomas, 1901 tapiti P  

P Lepus europaeus Pallas, 1778 lebre-europeia R  

P Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) capivara P P 

P Subulo gouazoubira (Fischer,1814) Veado catingueiro P P 

P Dasypus novemcintus Linnaeus, 1758 tatu-galinha P P 

P Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 tamanduá bandeira P R 

E Sus scrofa domesticus (Linnaeus, 1758) javaporco P R 

P Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema P P 

P Caracara plancus (Miller, 1777) carcará R R 

P Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo R  

P 
Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) 

pica-pau-de-banda-

branca  
 R 

P Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 teiú P R 

 

Legenda: (M) Mesopredador, (P) Presa, (E) Exótico. 
 
Legend: (M) Mesopredator, (P)  Prey, (E) Exotic. 

 

 

 

3.4 Armadilha fotográfica 

 

Foram considerados também os registros 

fotográficos obtidos entre fevereiro de 2024 e julho 

de 2025. No período, acumulamos 195 dias-câmera 

no roteiro 1 e 444 dias-câmera no roteiro 2, 

resultando em 48.293 fotos e 274 vídeos. A partir 

desse material, conseguimos separar as espécies de 

felídeos, e identificar outras espécies de 

mesopredadores, além de alguns exóticos. Foram 

ainda registradas 3 espécies adicionais de aves, 

num total de 23 espécies (Figura 8 a 10, Tabela 1). 
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Figura 8. Identificação de espécies através da armadilha fotográfica em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 8. Species identification through the camera trap in Iracemápolis, SP.  
 

Figura 8a – Gato-pequeno-do mato 
Figura 8b - Jaguarundi Figura 8c – Onça-parda 

Figura 8d - Jaguatirica Figura 8e – Lobo guará Figura 8f- Cachorro do mato 

Figura 8g - Carcará Figura 8h – Pica-pau-do-campo Figura 8i – pica-pau-banda-branca  

Figura 8j - Seriema Figura 8k – Veado catingueiro Figura 8l – Lebre européia 

Figura 8m - Teiú Figura 8n - Capivara Figura 8o – Irara 

   

  continua 

  to be continued 
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Figura 8. continuação   

Figure 8. continuation   

Figura 8p – Cachorro doméstico Figura 8r - Quati Figura 8s – Tamanduá bandeira 

 

Figura 8t - Javaporco  

 

 
Figura 9. Espécies e número de passagens por roteiro contabilizando fotos e pegadas em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 9. Species and number of passages per route counting photos and footprints in Iracemápolis, SP. 
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Figura 10. Registros antrópicos por roteiro em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 10. Anthropogenic records by route in Iracemápolis, SP. 

 
 
3.5 Onça-parda (Puma concolor) 

A espécie esteve presente em todos os meses do 

monitoramento, demonstrando uma frequência 

constante ao longo do ano, mesmo durante a 

colheita intensa, com variações pontuais entre os 

meses (Figura 11). Seu padrão de atividade na 

região demonstrou atividade crepuscular/noturna 

com um pico de horário às 20h. Entre as 8 da 

manhã e 15 da tarde não tivemos nenhum registro 

da onça-parda (Figura 12). 

 

 

 
Figura 11. Passagens da Puma concolor por mês entre 2024 e 2025 em Iracemápolis, SP. Safra: (mai-dez) e entressafra 

(dez-abr). 

Figure 11. Puma concolor passages by month between 2024 and 2025 in Iracemápolis, SP. Harvest: (May-Dec) and off-

season (Dec-Apr). 
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Figura 12. Padrão de atividade da onça-parda em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 12. Activity pattern of the puma in Iracemápolis, SP. 

 

 
 

A maioria das fotos registrou indivíduos 

solitários tanto durante a noite, quanto durante a 

manhã, reforçando um de seus comportamentos 

(Figura 13c). Entretanto, alguns registros nos 

mostraram dois jovens adultos andando juntos em 

algumas épocas do ano (Figura 13a). Além do 

mais, também foi registrado uma fêmea adulta com 

dois filhotes em junho e julho de 2025 (Figura 

13b). Não foi possível individualizar essa espécie 

neste trabalho. Nossos resultados mostram que as 

onças estão se reproduzindo na área, podendo ser 

um indicativo de residência na região. Além disso, 

a presença de dois indivíduos juntos registrada 

pelas armadilhas fotográficas no roteiro 2 pode 

indicar comportamento de dispersão entre irmãos 

ou um macho e fêmea em época de reprodução, por 

exemplo. 

 

Figura 13. Registros de onça-parda em Iracemápolis, SP. 
 
Figure 13. Puma records in Iracemapolis, SP. 
 

Figura 13a – Mãe com 2 filhotes Figura 13b – Dois indivíduos 

juntos 

Figura 13c – Um indivíduo 
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3.6 Registro de espécies conforme a altura da 

cana-de-açúcar 

 

Quando a cana está baixa, o campo de visão se 

amplia, isso permite perceber movimentações a 

distância, pois não há barreira visual. Por outro 

lado, quando a cana cresce e atinge 1 metro ou 

mais, ela funciona como uma barreira visual. 

Animais de pequeno e médio porte ficam 

encobertos, já que sua altura não ultrapassa essa 

marca. Porém nem os registros da onça e nem das 

outras espécies diferiram entre cana menor e maior 

que 1 m (χ² = 2,30; 0,05< p < 0,10). 

Os registros permitiram classificar as espécies 

conforme a utilização da cobertura vegetal. 

Espécies registradas exclusivamente em áreas de 

cana baixa (< 1 m) foram o jaguarundi 

(Herpailurus yagouaroundi) e o cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous). Em áreas de cana alta (> 1 m) 

foram observados o gato-do-mato-pequeno 

(Leopardus guttulus) e a irara (Eira barbara). Já 

espécies que utilizaram ambas as coberturas 

incluíram a onça-parda (Puma concolor), o lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus), a jaguatirica 

(Leopardus pardalis), o veado (Subulo 

gouazoubirao), a capivara (Hydrochoerus 

hydrochaeris) e a lebre-europeia (Lepus 

europaeus).  

 

Tabela 2. Número de registros fotográficos no período de cana baixa (<1m) e cana alta (>1m) em Iracemápolis, SP 
 
Table 2. Number of photographic records during the low cane (<1m) and high cane (>1m) periods in Iracemapolis, SP 

 

Espécies 
Número de 

registros <1m 

Número de 

registros >1m 

Onça-parda 23 17 

Jaguatirica 4 8 

Cachorro-do-mato 3 0 

Capivara 4 5 

Lobo guará 1 6 

Veado 1 4 

Irara 0 1 

Jaguarundi 2 0 

Gato-do-mato-pequeno 0 1 

Lebre européia 3 1 

 

4 DISCUSSÃO 

 

4.1 Dieta 

 

O Puma concolor é um predador generalista, 

cuja dieta é fortemente influenciada por quaisquer 

presas que estejam disponíveis ou em maior 

quantidade. Em áreas agrícolas, a elevada 

abundância de plantas C4, como a cana-de-açúcar 

e gramíneas, sustenta populações de herbívoros 

adaptados a esse recurso, entre eles diversos 

roedores, que se tornam mais abundantes (Magioli 

2014). Nossos resultados demonstraram que mais 

de 50% da dieta da onça-parda é composta por 

pequenos roedores, indicando uma relação direta 

entre a alta oferta de plantas C4 e a maior 

disponibilidade dessa categoria de presas. 

Ademais, sua dieta é complementada 

ocasionalmente por aves, capivaras e lagartos, 

essas sendo registradas por armadilhas fotográficas 

e pegadas na região. Essa dependência de presas 

pequenas sugere condições pouco favoráveis à 

permanência da espécie a longo prazo. Entretanto, 

sua elevada plasticidade ecológica permite a 

persistência em ambientes modificados (Magioli 

2018).  

 

4.2 Efeitos ecológicos da onça-parda na safra-

entressafra 

 

Quanto à primeira hipótese, observamos que 

não houve diminuição na frequência da onça-parda 

entre os meses de safra e entressafra, nem mesmo 

durante a colheita intensa. Essa estabilidade pode 
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ser explicada por sua alta plasticidade, já que é uma 

espécie capaz de se adaptar a diversos habitats e 

usos do solo (ICMBio 2019). Frente ao padrão de 

atividade, as onças selecionaram o uso do ambiente 

com mais frequência durante a noite, quando viajar 

é mais seguro e tranquilo devido a escuridão e 

menor atividade humana (Wang et al. 2017). No 

entanto, ela demonstrou preferência pelo Roteiro 2, 

uma paisagem agrícola mais heterogênea e com 

fragmentos naturais, enquanto os poucos registros 

no Roteiro 1 sugerem menor disponibilidade de 

recursos e mais perturbação por maquinaria 

agrícola. Os habitats de vegetação oferece uma 

variedade de atributos para a sobrevivência da 

onça-parda, como esconderijo, local de descanso e 

área de caça, pois os felinos são favorecidos por 

coberturas para perseguir e emboscar presas 

(Dickson e Beler 2002). Esses resultados sugerem 

que, devido ao risco de predação intraguilda, 

mesopredadores evitam áreas com maior 

frequência de predadores de topo.  

A teoria das cascatas intraguilda espera que 

predadores de topo, como a onça- parda, possam 

controlar a abundância de carnívoros de médio 

porte, permitindo a liberação de presas, embora 

esses geralmente atenuem a competição com 

pardas por meio da evitação espacial e temporal. 

(LaBarge et al. 2022). Dessa forma, a presença da 

parda na região pode estar contribuindo para a 

manutenção da biodiversidade, controlando as 

populações de mesopredadores, um dos seus 

efeitos ecológicos. Ainda que a onça-parda utilize 

áreas alteradas de forma oportunista, como estradas 

e regiões abertas para deslocamento ou caça, a 

conservação das florestas nativas continua sendo 

essencial para garantir sua alimentação e 

permanência na paisagem (Azevedo et al. 2020).  

 

4.3 Cana-de-açúcar como cobertura vegetal 

 

Quando uma floresta é fragmentada, a 

adaptação das espécies vai depender da sua 

capacidade de se mover e encontrar recursos em 

diferentes tipos de cobertura, incluindo as matrizes 

agrícolas (Metzger 2009). Apesar da onça parda ter 

mantido a sua frequência durante o período de 

colheita, alguns mesopredadores foram mais 

sensíveis a essas mudanças na vegetação, como a 

irara e o gato-do-mato-pequeno, o que nos leva a 

nossa segunda hipótese de que o tamanho da cana 

de açúcar pode influenciar na frequência de 

mesopredadores. Entretanto, estatisticamente não 

há correlação entre a altura da cana de açúcar e o 

registro de espécies.  

5 CONCLUSÃO 

 

O cenário aqui presente pode estar se repetindo 

em outros ecossistemas do mundo, em especial na 

área tropical dominada pela agricultura. O estudo 

fez um levantamento de como o tipo de uso e 

cobertura da terra pode afetar o uso de uma 

paisagem agrícola pela onça-parda e 

mesopredadores. As onças foram registradas 

mensalmente, sem diferença entre a safra e 

entressafra, indicando serem residentes na região. 

A espécie manteve o seu efeito ecológico na 

riqueza de mesopredadores e presas, e ao ser 

evitada por eles por evitação espacial. A 

heterogeneidade (mata ciliar, represa e brejo) 

contribuiu para a riqueza final nesta paisagem 

agrícola. Em nosso estudo, a presença da onça-

parda não mostra a liberação de mesopredadores ou 

um efeito cascata no ecossistema. Contudo a 

composição da dieta de presas muito pequenas não 

parece promissora, e talvez esteja relacionada com 

a baixa disponibilidade de presas de grande porte e 

a abundância de presas de pequeno porte, a qual se 

reflete na dieta da parda em pequenos fragmentos 

florestais (Magioli 2021). 

As onças-pardas podem utilizar ambientes 

modificados, como plantações de cana-de-açúcar, 

para aumentar as oportunidades de caça. No 

entanto, o uso de matrizes agrícolas como 

alternativa para recursos complementares está 

associado à existência de habitats florestais 

adjacentes, funcionando como áreas de origem 

tanto para presas quanto para predadores (Azevedo 

et al. 2020). A supressão vegetal em massa precisa 

ser evitada para não causar a perda de fragmentos 

florestais que são tão importantes para manter a 

presença dessa espécie guarda-chuva que contribui 

para o equilíbrio ecológico nesta paisagem 

agrícola. 
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